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Resumo    
As praias arenosas são ecossistemas dinâmicos impactados por atividades antrópicas. O caranguejo 
Ocypode quadrata (Fabricius, 1787), muito comum em praias brasileiras, é um indicador de impactos 
antrópicos. Este estudo fez uma análise comparativa dos dados biométricos corporais do O. quadrata 
considerando praias com diferentes níveis de urbanização, localizadas no Espírito Santo, Brasil, com a 
finalidade de verificar se a urbanização gera impactos na morfologia corpórea desse crustáceo. As 
coletas foram realizadas entre março e maio de 2024 em quatorze praias de sete municípios ao longo 
do estado. 154 indivíduos foram identificados, pesados e medidos, sendo 78 em setores urbanizados 
(U) e 76 em setores não urbanizados (NU). Os resultados mostraram que em praias menos 
urbanizadas, os caranguejos têm carapaças mais largas e compridas , além de maior peso do que 
áreas urbanizadas, indicando efeitos de atividades humanas nessa espécie.  
Palavras-chave: Biometria; Caranguejo; Ocypodidae; Praias arenosas, Urbanização. 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas - Ecologia. 
Introdução 
 

As praias arenosas são sistemas costeiros caracterizados por serem dinâmicos, determinados pelo 
equilíbrio hidrodinâmico e pelo tipo de sedimento, apresentando uma grande variedade de perfis 
morfodinâmicos (Veloso; Neves, 2009). Elas enfrentam diversos impactos provenientes de atividades 
humanas. Por possuírem uma macrofauna bentônica com relação direta ao substrato arenoso, algumas 
espécies são usadas como indicadoras desses impactos, como é o caso do Ocypode quadrata 
(Fabricius, 1787) (Schlacher et al., 2007; Machado et al., 2017; Suciu et al., 2017; Machado et al., 2019; 
Barboza et al., 2021). 

O caranguejo O. quadrata, também conhecido como maria-farinha, é uma espécie da ordem 
Decapoda, família Ocypodidae. Ele se distribui principalmente nas áreas superiores do entremarés e 
supralitoral, onde suas tocas são facilmente identificadas e é a única representante do gênero Ocypode 
que ocorre no litoral brasileiro (Turra et al., 2005). A espécie é negativamente afetada por diversas 
atividades humanas, como tráfego de veículos, pisoteio por pessoas e descarte incorreto de lixo 
(Barros, 2001; Machado et al., 2019; Schlacher et al., 2023). Por essas razões, é frequentemente 
utilizada como indicador de impactos antrópicos em praias.  

Embora existam muitos estudos sobre esses impactos nas populações de O. quadrata, ainda há 
lacunas de informações sobre os efeitos da urbanização na morfologia corpórea dos indivíduos, já que 
a maioria dos estudos utiliza a contagem e medição de tocas como parâmetro populacional dessa 
espécie. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi realizar uma análise comparativa da morfologia 
corporal de indivíduos da espécie O. quadrata entre praias urbanizadas e não urbanizadas, a fim de 
verificar se a urbanização interfere nesses parâmetros. 
 
 
 
Metodologia 
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A coleta do O. quadrata foi realizada entre março e maio de 2024, em praias localizadas em sete 
municípios litorâneos do Espírito Santo - Brasil, abrangendo as regiões Sul (Marataízes, Itapemirim, 
Anchieta), Centro (Guarapari) e Norte (Aracruz, São Mateus e Conceição da Barra) do estado (FIGURA 
1). Para cada município, dois setores foram amostrados, um urbanizado (U) e outro não urbanizado 
(NU), totalizando quatorze praias. Ao menos 10 indivíduos foram coletados em cada setor. Para realizar 
a caracterização das praias quanto ao nível de urbanização foi observado a proximidade a centros 
urbanos, infraestrutura na praia, limpeza da praia, resíduos sólidos na areia, tráfego de veículos na 
areia e preservação da vegetação de dunas. 

Em laboratório, os indivíduos foram numericamente identificados e armazenados em um freezer a 
temperaturas abaixo de 0°C. Em seguida, foram realizadas as observações de sexo, a pesagem e a 
aferição das medidas corporais, como largura (LC) e comprimento da carapaça (CC), com auxilio de 
um paquímetro 0,05 mm de precisão. Posteriormente, foram calculadas as médias e desvios padrão 
dos pesos e medidas corporais e realizados testes ANOVA para verificar se existiam diferenças 
significativas entre os setores para cada município. A análise foi realizada utilizando o RStudio, versão 
2024.04.2+764, e o R, versão 4.3.3. 
 
Figura 1 - Mapa da área de estudo com indicação do Espírito Santo (ES) e municípios onde foram realizadas as 

amostragens: Marataízes, Itapemirim, Anchieta, Guarapari, Aracruz, São Mateus e Conceição da Barra. 

 
Fonte: os autores, 2024. 

 
Resultados 

 
Um total de 154 indivíduos de O. quadrata foi coletado, destes, 76 foram nos setores não 

urbanizados (NU) e 78 nos setores urbanizados (U) (TABELA 1). Diferenças significativas foram 
observadas na largura (U = 30.04 ±4.61; NU = 33,01 ±5,10) e comprimento da carapaça ((U = 24,81 
±3,92; NU = 27,08 ±5,00), com maiores valores nos setores NU. O peso também diferiu 
significativamente entre os setores (U = 15,97 ±9,13; NU = 22,16 ±11,24), também com valores 
superiores para o setor NU (TABELA 1). 

 
 
Não houve uma diferença significativa entre machos e fêmeas, considerando os setores. Nos 

setores NU, a diferença na quantidade de machos em relação às fêmeas foi de 5,41%. Em contraste, 
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nos setores U, a diferença foi muito maior, com uma proporção de 68,97% mais machos do que fêmeas 
(TABELA 1). 

 
TABELA 1- Distribuição absoluta, média e desvio padrão do peso, proporção sexual, largura (LC) e comprimento 

(CC) da carapaça de Ocypode quadrata por nível de urbanização em praias do Sudeste Brasileiro. (NU = não 
urbanizado; U = urbanizado; n= número de indivíduos) 

Setor n Peso (g) LC (mm) CC (mm) Macho (%) Fêmea (%) 

NU 76 22,16 ±11,23 33,01 ±5,09 27,07 ±5,00 51,32 48,68 

U 78 15,97 ±9,13 30,04 ±4,60 24,80 ±3,92 62,82 37,18 

Fonte: os autores, 2024. 

 
Em relação aos municípios amostrados, os setores U da região norte apresentaram pesos 

significativamente maiores (p<0,001) que os dos demais municípios, sendo São Mateus a maior (26,22 
g) e Guarapari a menor (9,32 g) (FIGURA 2). Em relação às medidas corporais, Conceição da Barra e 
São Mateus apresentaram maiores valores de Largura de Carapaça (LC) e Comprimento de Carapaça 
(CC) (TABELA 2). 

Quanto aos setores NU dos municípios, não houve diferença significativa entre os pesos dos 
indivíduos das praias de Marataízes e Anchieta, porém diferiram das demais praias NU (p<0,001). São 
Mateus permanece com a maior média de peso (27,51 g), enquanto Marataízes é a menor (12,86 g) 
deste setor. Não houve diferença significativa na largura e comprimento das carapaças entre os setores 
NU dos municípios (TABELA 2). 

 
TABELA 2- Média de peso, largura (LC) e comprimento (CC) da carapaça de Ocypode quadrata por nível de 

urbanização nos municípios do Espírito Santo onde as coletas foram realizadas. (NU = não urbanizado; U = 
urbanizado; * = p<0,05; ** = p<0,001)  

Município  

Média Peso (g) Média LC (mm) Média CC (mm) 

NU U NU U NU U 

Conceição da Barra 22,9 ±9,0 23,6 ±6,7 35,3 ±4,3 33,2 ±2,5 28,0 ±3,9 27,8 ±2,5 

São Mateus 27,5 ±10,2 26,2 ±10,4 36,0 ±4,0 37,0 ±3,5 31,8 ±4,1 30,6 ±3,5 

Aracruz 14,6 ±4,0 19,1 ±5,4 30,0 ±1,9 32,0 ±2,9 25,1 ±2,3 25,7 ±2,4 

Guarapari 22,8** ±13,1 9,3 ±4,1 34,0** ±5,3 26,6 ±3,3 27,5 ±7,5 23,0 ±3,1 

Anchieta 22,8* ±9,5 11,0 ±5,5 34,1* ±5,9 27,7 ±4,1 27,4 ±5,3 22,7 ±3,4 

Itapemirim 26,9** ±15,1 9,8 ±3,5 35,6** ±5,9 27,6 ±2,8 29,7** ±4,9 22,5 ±2,0 

Marataízes 12,9 ±4,1 10,4 ±3,8 28,7 ±2,6 26,9 ±2,8 23,6 ±1,9 22,2 ±2,0 

Fonte: os autores, 2024. 
 

Discussão 
 
Tanto a largura quanto o comprimento da carapaça dos caranguejos O. quadrata são negativamente 

influenciados pela urbanização, com menores valores para áreas urbanizadas. Esses dados 
corroboram com Costa e Zalmon (2019), que verificaram redução do tamanho corporal dessa espécie 
em praias mais urbanizadas. 

Considerando que a distância entre Marataízes, a praia mais ao sul, e Conceição da Barra, a praia 
mais ao norte, é de aproximadamente 365 km, a amostragem foi realizada em cidades com diferentes 
tamanhos, níveis industriais e populacionais. Nos setores urbanizados, foram observadas diversas 
condições desses impactos.  
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A restinga é um importante refúgio para o O. quadrata durante eventos de tempestades, que se 
tornam cada vez mais frequentes e extremos devido às mudanças climáticas (Lucrezi et al., 2010; 
Machado et al., 2019). A degradação desse tipo de habitat nessas praias refletem nos pesos e 
dimensões corporais dos animais. Nos municípios ao norte, como São Mateus e Conceição da Barra, 
onde há extensas áreas de restinga, tanto nos seus setores urbanizados quanto nos não urbanizados, 
os animais apresentam maiores pesos e tamanhos corporais. Enquanto as praias urbanizadas dos 
municípios de Guarapari, Anchieta e Itapemirim que possuem uma intensa interação antrópica e 
pequenas ou degradadas faixas de restinga, apresentam dimensões corporais significativamente 
menores em comparação com as áreas não urbanizadas desses locais, onde a vegetação de restinga 
é melhor preservada. 

A limpeza das praias também remove elementos orgânicos que poderiam servir de alimento para o 
O. quadrata. A remoção desses recursos alimentares pode impactar significativamente a 
disponibilidade de nutrientes para esses animais, especialmente em áreas urbanizadas, onde tais 
elementos constituem a principal fonte de alimento (Turra et al., 2005; Costa; Zalmon, 2019), e isso 
pode estar afetando no crescimento e a saúde da população dessa espécie. 

O intenso uso das praias por visitantes e o tráfego de veículos off-road também trazem impactos à 
espécie, pois essas atividades geram o encobrimento ou fechamento das tocas e a compactação da 
areia, que levam o O. quadrata a ter que destinar mais energia para reabertura das tocas em que estão 
e a aclimatação às mudanças no substrato (Barros, 2001; Schlacher et al., 2007; Schlacher et al., 2023). 
Essas alterações de condições das praias podem estar influenciando nos níveis de recursos disponíveis 
para a espécie, havendo um trade-off entre sua sobrevivência e crescimento (Begon; Townsend, 2023), 
que refletem nos resultados obtidos de animais menores e menos pesados nas praias amostradas mais 
frequentadas, como Guarapari, Itapemirim e Marataízes. 

 
Conclusão 
 

O estudo mostrou que a urbanização exerce um impacto negativo significativo sobre o tamanho e o 
peso do caranguejo O. quadrata, reduzindo o tamanho corporal. Mesmo em praias não urbanizadas, 
sua proximidade com municípios mais urbanizados demonstra uma influência negativa no 
desenvolvimento dos indivíduos, os impactos da urbanização. 
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